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PROTOCOLO DE COOPERAçAo ENTRE ENTES PUBLICOS  

Secretaria 

Municipal 

de Saüde 

de Campo 

Major 

Protocolo Dc Cooperaço Fntre Entcs P6hlicos-PCl}>. quc formaliza a 
rclaçäo entre o Cestor Municipal de SaIide de Campo Maior C 0 Gestor 
Estadual de Sañde (10 PiauI. visando a definiço da oIrta e fluxos de 
serviços de saüde. 

0 MUNICiPI() DE CAMPO 'sIAlOR neste ato representado pelo l.xceIcniissimo 
Senhor Prefiito Municipal. -Jos6 de Ribarnar Carvaiho. brasileiro, casado. (icOgraf, portador 
do RG n° 1.299.170 e CPF n°  463.141.303-44 corn a inlervcnithicja cia SFCRFTARIA 
MUNICIPAL DE SAUI)E, entidade de dircito pOblico. inscrita no (NP.1 sob o i' 

02.439.877/00 1-09, situada i Rua Ceará s/n. Bairro (IC Fatima, neste ato representado pela 
Secretãria Municipal de Saüde, ANl)141A BONA CARVALH() SILVA, brasileira. 
casada, Assislente Social. inscrito no (.'PF n° 638.822. 133 53 c RG n° 1999647. residcntc e 
dornjci liado na cidade de Campo Maior Piaui. doravaiiic denurninada SimpleSmente 
(;EsToRA, e, do outro lado o ESTAD() 1)0 PI.&t 1, pessoa juridica de dircito publico. 
neste ato representado pela SECRH'AR IA FSiADLAI, DF SAUI)F, entidade (IC direito 
piih!ico, inscrita no CNPJ n°  06.553.564/0001-80 neste ato rcpresentada pelo Secretrio 
Estadual de Satde, FLORENTINo ALVES VERAS NETO. brasileiro. casado, advogado 
c administrador de empresas, inscrjto no CPF 327.448.113-00. RG. n° 986.996 SSP-PL 
residente e dorniciljado na cidade de Tercsina doravanic denominado simplesmente 
GERENTE, tendo cm vista o quc dispaem a Constituiçao 1'ccieral. em especial SCUS artigos 
196 a 200, as Leis Federais n° 8.080/9() c 8.142/90. a Norma Operacional de Assistência a 
Saüde 01/2002 (NOAS 01/02), Pacto pela Sa6de 2006. portaria 161 GM/MS 1)1/ 2 1/01/2() 10. 
rcso!vcm celebrar o prcsentc PROTOCOLO DE COOPERAçAo ENTRE ENTES 
16BLICOS, que rcger-se-ã pelas normas gerais cia Lei n° 8.666. dc 21 dc unho de 1993 e 
suas alteraçOes. 

Prcârn hu lo: 

Considerando-se quc a CStratégia dc atcnçào pacluada entre a SES e a SMS cstao pautadas 
pela cocräncia coin as poiuticas dc sa6de para o setor hospitalar e principios do Sistema UflIC() 
de Sa6dc SUS. destacam-se as seuuintcs diretrizes: 

• Garantia de acesso aos serviços pactuados de tbrnia integral e contInua. por meio do 

estabeleciment() de metas quantitativas e qualitativas: 

• lnserçao das Unidades Fstaduais na rede do SUS do municIpio de CAMP() MAIOR. 

corn definiçao clara do perfil assistcncial e missüo institucional, observando. entre 

outros, a hicrarciuizacao sistemas de rctirncia e contra-refiréncia, como garantia de 
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acesso integral a saiidc, al inscrido o 1'lospital Regional de Campo Major- CNES n° 
2777754, CNPJ 06.553.564/0006-42, localizado na i\v. do Contorno. s/n. Bairro Sào 

Luiz, unidade de reierncia estadual para os mUfliCipioS que integram a Regio de 

Sañdc / Icrritorio de l)esenvolvimento Rcgio dos Carnauhais, quc integram o 

Sistcma Municipal de Saiide de Campo Major. de Gestao Municipal c, permanece sob 

Gerenciamento Estadual; 

• Repasse direto do Fundo Nacional de Saüdc para o Fundo Estadual (IC Saádc do 
PiauI dos recursos ref'erentes ao cilsiejo da producão de scrviços ambulatorial e 
hospitalar da unidade de saide 1-lospital Regional de Campo Maior, conforme 

discriminados no Piano Operativo, pane integrante deste instrurncnto conlorme 

findamcntado no disposto na Portaria 161 GM/MS DE 21/01/2010: 

• Comprornisso em reiaçao aos ajustcs neccssários no que Sc refère A oterta e a 
dcmanda, dando preferéncia as açOcs de iiidia e alta coiripiexidade: 

• Organizacão da atcnçio onientada pela Politica Nacional de llumanizaçao; 

• Observância integral dos protocolos tecnicos de atendimento e regulamentos 

cstahciccidos pelo Ministério da Saidc e demais gcstorcs do SUS: 

• E1aboraço conjunta dc protocolos cilnicos, técnico-assistenciais e operacionais, para 

integrar c apo jar as diversas açOes de saüdc: 

• Constituição de urna rcde de cuidados progressivos A suOde, estahcicccndo-sc rclaçoes 

de cooperacAo técnica no campo da atenção eninc OS dilerenics scrvicos do SJS, 
independente do nivel de complcxidadc; 

• I)iversificaçäo das tccnologias de cuidados utilizadas pelas unidades de saidc no 

processo assistencial, incluindo aquclas ccntradas no usuãrio c sua larnIlia. quc levern 

a rcducâo de perrnanncia da internação hospitalar. tais corno hospital dia, atcnção 
dorniciliar e cirurgia ambulatorial: 

• 1)escnvoivimento de atividades de vigilãncia epidernioiOgica. hcrnovigiiância. 

tirmacovigilância e tecnovigilância em saüdc; 

• Participação das unidades de saide nas poilticas prioritarias do SUS. nos moldes dos 

Pianos Operacionais quc integram este instrumenlo. 

CLAUSULA PRIMEIRA - DO OBJET() 

0 presente Protocolo de Cooperacao entre Entes Ph1icos - PCFP tern por objeto !brmaiizar a 

reiação entre OS gestores do SI IS supramencionados. contemplando a dcfinição e ofenta de 

serviços de sañdc e rspectiva lbrma de pagamento da unidade estaduat. sob Gestão 
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Municipal c Gerência Estadual, localizada no municiplo de Campo Major, detinindo o 

papel da unidade de saide no sisterna municipal intcgrando-o a rede de I'orma regionalizada c 

hicrarquizada de acordo corn a abrangência e 0 perlil inerente a cada unidade de saiidc, 

conforme. Piano Operativo previarnente definido entre as panes, parte integnantc dcstc 

protocolo. 

§ 10 A iorrnalizacào da reiacao dan-se-a atrays da !ixacäo de metas !sicas mcnsais Uc 

servicos olertados, coniorme a Ciáusula Segunda e a lorma (IC pagamento seri a constaflie 

na Ciáusula Quinta. ambas neste termo. 

CLAUSULA SEGUNDA - DA EXECUçA0 1)0 PLANO OPERATIVO ANUAL 

Fica clevidamente acordado a cxecuçao do Piano Operativo a constituir 0 Aiiexo 1 (10 presente 

Protocolo, contemplando o seu papel no planejamento municipal e locorregional de acordo 

corn a ahrangência dos municipios a serem atendidos e o pert ii dos scrviços ofenecidos, 

previamente dcfinidos no Piano I)iretor de Rcgionalizaçao, na Programaçao Pactuada 

Integrada c na conliguracào das Redes Assistcnciais do Estado: 

§ 1° 0 PIano Operativo Anual que detalhará as responsahil idades assumidas pelo 

GERENTE relativas ao periodo de 12 (doze) parcelas. As metas cstahclecidas serào 

anualmente revistas c incorporadas ao P('NP. mediante celebnação de l'ermo Aditivo. 

§ 20 As metas 1sicas acordadas e consequentemente o valor global mensal podcrao solner 

variacOes no decorrer do periodo, veriticados o fluxo da clientela e as caracteristicas da 

assistência, tornando-se, se necessário quc, o GESTOR C 0 GERENTE promovam as 

aiteraçOes rcspcctivas, de acordo corn a Cláusula Sélima desic Pnotocoio. 

CLAUSU1A TERCEIRA - 1)OS COMPROMISSOS DAS PARTES 

- 1)0 GESTOR —A Secretania de Saidc Municipal SC comprornete a: 

a) Acompanhar o repasse mensal dos valorcs flnanceiros de que trata a Chiusula Quinta para 

pagamento da unidadc de saüde Hospital Rcgional dc Campo Maior constante no anexo 1: 

h) Exercer o controic e avaliação dos serviços prestados, autorizando Os procediinentos a 

serein realizados e monilorando a unidade de sa(ide e a exeeuço (10 Ptano Operativo 

Anual; 

c) Processar o Sisterna de lnionmaçOes Arnhulatoriais (SiA) C 0 Sisiema de lntorfllaçoes 

1-lospitalanes (Sill), ou outno sislerna de informaçocs que venha a ser implcmcntado 110 

ârnbito do Sistema Uniô de Saiide (SUS) em substituiço ou complementar a cstes: 

'CP 

A) 
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Alimentar o Cadastro Nacional (IC Es(ahclecimcnto de Sa(idc, ou outro Sistema de 

lnfbrmaçoes que venha a ser implementado no âmbito do Sistema linico de Saidc (SUS) 

em suhstituiçao ou em complcmcntaço a este. No cadastro da Unidadc de Satidc que f'or 

objeto do PCEP devcm conslar, cm campo espccIlico, inlormaçOes relativas ao tcrmo 
firmado e a não geração de crédito; 

Analisar os Relatórios Mensais c Anuais enviados pela unidadc de saüde e dos dados 

disponIveis no SIA e SIH: 

I) Encaminhar os atcndimcntos, incluindo as cirunias cictivas, através do Coinpiexo de 

Regulação Municipal, obedecendo as politicas estadual c municipal de regu!aco. 

g) Acompanhar e avaliar de forma permanenle o grau (Ic consecuço das metas: 

Ii) Real izar audi torias operacionai s. 

i) Validar e aprovar a produçao mensal APRFSENTAI)A pela unidadc cxecutora I lospital 

Regional de Campo Major. para fins (IC construçâo de série histOrica, INI)NPENDENTE 

de geração de crédito. A unidade exccutora 1 lospital Regional de Campo Major a partir da 

puhlicaçao do contrato dcstc PCEP passará a scr caractcrizada Como unidadc SFM 

GERAçAO DE CREDITOS, para tanto a SMS deverá aprovar toda a produçao 
apresentada, 

II - DO GERENTE - a Secretaria Estadual de Saüde Sc compromete a: 

Aprescntar ao CESTOR as informaçoes previstas no PIano Operativo Anual, relativas A 

unidade de saüde que compocm o PCEP: 

Disponibilizar todos os scrvicos da unidadc de saüdc que integram o PCEP no Cornplcxo 

de Rcgulaçao Municipal, considerando as pohticas municipal c estadual de rcgulaçâo: 

(Iarantir o atendimento dos scrviços de urgéncia c cmergéncia, de acordo corn o perlil das 

unidades, ohedecendo aos protocolos de rcgulaçâo da urgéncia: 

Apresentar ao GESTOR os Rclatórios Mensais ate o 80  (oitavo) dia Otil do rnês 
subscquente a prcstaçc) dos serviços, os documentos referentes aos scrviços efetivamentc 
prestados: 

c) Apresentar ao cnte gestor o Rclatorio Anual ate o 20° (vigCsimo) dia itil do rnãs 

subsequente ao tCrmino do periodo de 12 (doze) parcelas, incluindo informaçOes relativas 

A cxecuçio do PCEP. 

III -- DO GES'I'OR E DO (;ERFNTF 
pce LAU )cCCC 

Q4J 
r.. 
L, 

A SkS c a SMS se comprometern conjuntainente a: 
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a) Elaborar o Piano Operativo Anual de acordo coin a Prograrnacão Pactuada Integrada da 

Atcnção a Saüde ate a data estabelecida no ]'errno de Comprornisso de Gestio Municipal; 

h) Prornover as alteraçOes necessárias no Piano Operativo Anual, sempre quc o 
cumprirnenlo ou nAo de metas lisicas cvidenciarern nccessidades; 

Iniormar ao MinistCrio da Saide, após aprovaçao na CIB. ClUando houver alteracao dos 

rccursos iinancciros ate o dia 25 do mês anterior a competéncia cm que vigorara 0 flOVO 

va1or 

Analisar Os Rciatórios Mensais e Anuais ernitidos pelo GFRFNTE, comparando as tnetas 

corn os resultados alcançados c corn Os rccursos fThancciros repassados. 

CLAUSULA QUARTA - 1)A VICENCIA 

o prcscnte Protocolo de CooperacAo tera vigência exprcssa pelo nurnero de parcelas de 

rcpasse do recurso financeiro, ou seja, de 12 (dosc) parcelas, consoantc § 1° da Ciáusula 

Quinta c Cláusula DCcirna. 

Parágrafo ünico. A prorrogacäo podcrá scr feita por rneio do 1'ermo Aditivo, at6 o lirnite de 
12 (doze) parcelas, mediante acordo cntre OS participes. Corn aviso prCvio de 30 (trinta) dias. 

CLAUSULA QUINTA - DOS RECURSOS FINANCEJROS 

Para a execuçäo do presente Protocolo de Cooperacäo serão destinados recursos fnanceiros 
nos montantes discrirninados conformc Prograrnaçâo Orcarncntária ahaixo c no Piano 
0perativo, quais sejarn: 

PROCJRAMAçAO oRçAMENTARIA DO II RCM 

SERVIOS PRODUZIDOS VALOR i:J xo ANUAL- 
2020 

2020 

I .Serviços Arnbulatoriais e 1-lospitalares 110. 000.00 1.320.000.00 

2.Recurso refercnte a Portaria n°  564 * 305.092,90 3.661.114.8() 

TOTAL RECURSOS (1+2) 415.09219() 4.981.114,8 

'cxE c10 AjCIL.. 
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fra/ores re/L'rentes , Par/aria ii' 564, de 31 /c 01(1/co tIe 2016 e 1?csoluçào (JI3 a° 114/2015, 

que eslahelece recursos do Bloco c/c /','léc/ia c A/ta Conijilexhlade a ser 11W rporudo ao Liiniie 

P'inanceiro Anual de 1vk5dia e Aliti Complex/dade do Lstado do I'iauI. do (ieslao Esiadual. () 

repasse do portaria é de caráter INFORMil Till) 

§ 10 Conformc vaiorcs aprcscntados no quadro acima 0 montanc mensal de rcpassc do FNS 

para () Fl/S será da ordem de RS 110.000,00 (ccnto c dez niil rcais) para custcio dos 
serviços produzidos pela unidade de saide acima rciacionada. 

§ 20 A partir da irnplernentação do Piano Operativo o montame de rccursos a ser repassado 

do Fundo Nacional para o Fundo Estadual de Sade para custeio da produc.o de scrviços 

ambuiatoriais c hospitalares para a uiiidade priorizada será efetuado de frma i)rOPoiCiO1ai 

ao atcndirncnto da popuiaço residenle no municiplo C ao atcndimcnto ii referenda 

intcrnunicipai. cin duodëcimos mensais conlorme (leliflido no I'iario Operativo a ser 

periodicarnente revisado. 

CLAUSULA SEXTA - 1)() ACOMPANHAMENT() E 1)A AvALIAcAO DOS 
RESULTAI)OS 

o acompanharnento c avaliaçäo dos resuitados do PCEP serao reaiizados por ComiSSäO de 

Acompanharnento, nomeada de forma paritdria cm portaria conjunta do GESTOR e 

GERENTE. 

Essas ComissOes se rcuniro, no minimo, trirnestralrncntc. para realizar o 

acompanharnento do Piano Operativo Anual. avaiiando o cumprimento (las rnctas fisicas 

pactuadas, podendo propor, rnodiflcaçOcs nas ciiisuias (10 PC/P. dcsdc quc essas nib 

aitererri scu objeto, bern COO propor flOVOS indicadores de avaliaçibo no Piano Operativo 

Anual. 

Deveräo reunir-se tambCm, sempre que os iirniies fisicos c financciros forem superados ou 

nao aicancados, para avaiiar a situacibo c propor as aiteraçôcs ncccssárias no PC/P e no 

Piano Operativo. 

CLAUSULA SETIMA - I)AS ALTERAçOES 

o GESTOR e o CERENTE poderibo de cornum acordo e a quaiqucr tempo, alterar 

presente Protocolo e o Piano Operativo Anual. corn cxccço do sea objeto, mediante a 

ceiebraçäo de Termo Aditiv . 

PCES 
! 

/ 6 
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§ 1° 0 volume de recursos repassados em cumprimenlo ao objeto deste Protocolo podcrá ser 

aRerado, de comum acordo, nas seguintes hipOleses: 

a) Variaçâes nas metas tisicas e consequentemente no valor global inensal superiores aos 

limites estahelecidos no Parágraio Segundo da ('lthisula Scgunda c que impliquem em 

alteraçOes financeiras: 

h) AltcracOes, a qualquer tempo, das cláusulas deste protocolo ou do Plano Operativo 

Anual quc impliquem flOVOS valores financeiros; c 

c) Revisâo anual do Plano 0perativo. 

§ 2° As partes somente podcrâo fazer alteraçOes neste Protocolo de Cooperaco c no Plano 

0perativo Anual. sc decorridos no minimo 60 (sessenta) dias apOs a publicacao do prcsente 

instrumento ou de scu rcspcctivo Termo Aditivo. 

CLAUSULA OITAVA - 1)A JNADIMPLENCIA 

Para cvcntuais disftinçöcs havidas na cxccuçio deste Protocolo. o valor relativo ao repasse 

cstahelccido na programaçio fnanccira constante podcra, mediante comunicaço 0 hcial ao 

ente responsável pela gerôncia da unidade, scr altcrado pelo cntc rcsponsável pcla gcstAo. total 

ou parcialmente, nos seguintes casos: 

Näo cumprimento do PCEP. atestado pcla Comissio de Acompanharnento: 

Fornecimento, pelo gerente. (IC informacOcs incompictas, cxtcrnporâncas ou inadimplentcs 

nos formatos solicitados pelo gestor, ohstaculizacao da avaliacão, da superviso ou das 

auditorias operacionais rcalizadas por Orgäos de qual(luer nIvel dc gestio do SUS e na falta 

de apresentaçâo dos Rclatórios Mensais e Anuais; 

NAo alimentacão dos sistemas de informaçoes. 

CLAUSULA NONA - 1)A PURl ICAcA() 

0 GESTOR e o GERENTE providenciarâo a puhlicaçâo do cxtrato do prcscntc Protocolo no 

Diário Oficial do Estado do PiauI e no Diário Oficial (10 Municipio de Campo Major. na 

forma da lcgislacâo pertinente. 

CLAUSULA DECIMA -A DoTAçAo oRcAMENTARIA 
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Os recursos do presente Protocolo scrão oriundos de Media c Alta Cornplcxidade 

Ambulatorial e Hospitalar (MAC), do hioco do custeio programado iara o teto financeiro do 

municipio de Campo Major. 

CLAUSULA DECIMA PRIMEIRA - DOS CASOS OMISSOS E CON'J'ROVERSOS 

No curso da vigência desse Protocolo de Cooperaçäo, os casos ornissos c as controvCrsiaS 

entre GESTOR e GERENTE relativas a interpretaco ou a apiicaçâo deste Protocolo ou dos 

Pianos Operativos Anuais dcverão scr resolvidos sob a mcdiação das CornissOcs de 

Acompanhamcnto atravCs de negociaçAo. 

Parägrafo ánico: Sc as ComissOes de Acoinpanharnento não conseguirern resolver as 

controvérsias, essas serâo submetidas a aprcciacão da Comissão lntergetorcs Bipartite (CIB), 

do Estado do PiauI. 

E. por estarem, assirn justos e pactuados, OS partIcipes lirmarn o prcscnte instrumento cm 03 

(trés) vias de igual teor c forina, para Os dcvidos cfcitos Icgais, tudo na prcscnça das 

testemunhas infra-assinadas. 

Teresina, 01 dezcmhro dc 2020. 

\ 

rcnti'o )\ves Veras Neto Aidréià Rena Carvaiho Silva 

Secretário Oe E da Saide do PiauI Secretária Municipal de Saide 

Campo Maior-PI 

Tcstcrnunhas: 

CPFI: 

Testemunha 2: 

CPF2: 
I7TY. 



PLANO OPERATIVO ANUAL - POA 

HOSPITAL REGIONAL DE CAM P0 MAIOR-HRCM 

1. iDENTIF1cAcAo 

Razäo Social I lospital Regional de Campo Maior- CN 1'.J: 06.553.564/000642 

HRCi\ I 
CNES: 2777754 
Endercco: Av. do Contorno S/N l3airro: Sio Lots 

Cidade: Campt) Major UU' Piani CE1': 64280000 

Conta Corrcn te: 11022-1 
Bano Urasi / SA 

Nome: Celene Maria Moraes Fontenete (Pl': 386.505.253 34 

('argo: J)ircto r (cral lti nçio: I)irclur ( ; - 1 

leriodn de \'igI1cia: 12 ineses 

CONSJI)ERAcOES ClRAlS 

I sie Piano ()perat iV() Aiivai (1 '( )A ) i 1crilio inlegrallic do I 'i'Ol(>COl() (IC LOoperacuo enLrc 

Fines Ptib1icos (PCFP) quc contem as caracleristicas gerais dos serViços C atividades dCSCI1VOiVidaS 

pelo I!ospit3t RegiOflitI de Campo Maior-IIRCM os comproflhisSOs assistcnciais Coin OS 

respectiVoS quantitaliVOS5 as metas gcrcnciais e dc qualidade da assistência, que silo ohictos de 

pactuaçao destc instrurnento contratual. 

CARACTERIZAcAO GERAL DOS SERVIOS E ATIVIDADES PACTUADAS E 

CONTRATAI)AS 

TIPO DE ESTABELECIMENTO: HOSPiTAL GERAL 

NATUREZA: PUBLICO 
N(JMERO LW LEITOS SL1S: 76 

I)EMANDA: ATENI)E DEMANDA ESPONTANEA E REiFERENCII\I)A 

FIAI3ILI'fAçoEs: POR'I'A 1)13 EN'l'RAI)A I IOSPI'i'ALAR I)A REI)F 1)13 URGENCIA E 

FM ERGENCIA 

C) IIRCM, conlornie previsto pelo Art. 45 da Lei .080I9() e na Portaria /CM de 

Conso1idaço n° 2 de 28 (Ii' setemhro (IC 2017, garanhirA flCCSSO aos servicos pactuados de forma 

regular c continUa, segundo a prograinacio espeef flea para eada wna de suits Areas de atuaçio, cm 

consonancia coin a proposta Orgalhi donut da saüde para o munielpR) e rcgiio; 

0 

QL 
\ 
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1)1)1)1 Fckfone: (86) 3525-1372 
Agncia: 106-6 
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As modificaçcs na prograrnaco de que trata cstc POA, tanto para a inclusão, quanto para a 

inlerrupção de açOes e scrvicos pactuados, dc?ero  ser aprovadas na Cornisso de 

Acompanharnento do POA. Tais açöes C scrviços devcr1k scr incorporados a cstc Piano, c, portanl.o, 

ao hospital, sob a lorma de 1crino Aditivo: 

0 lIRCM Sc CO1nplOfl1C1C ainda, 1)01' mcio (10 SCU COI]R) tcciuCo, a claborar as dirctrizcs 

clinicas c orientadoras dOS protocolos especi I iCOS a cada situaçfio ci in ica dcrnandada1ofcrtada, cm 

conlormidade Corn a proposta prioritária da aluaçflo (10 hospital na rede assisiencial iocorcgiona1 de 

rciorçar scu ComproliliSSo corn a conso1idaço c hicrai'quizacao (IC açScs (IC sa6dc, seguindo as 

diretrizes das Porlarias GM de consoliclaçio 110  I e 1106.  dc 29 de sciembro de 2017, c a poriaria GM 

n°  699 (IC 30/03/06. 

As atividades assistencinis desenvolvidas c u lriadas, objet() deste P( )i\. sero rcguladas, de 

acurdo Corn OS meCalliSfllos de conimle e iegulaç10 cx islenics e pela central de rcgtilaçao. (IC InO(IO 

a permitir a disponibil izaçio (las incihores alicruat I vas (IC alelly5m no usnarto, considerando 0 

sistema de saude CO10 urn 10(10. 

() 1 IR.('N'l ianhl)cnl SC colllpl0fl1CtC a desenvulver SellS scrviçoS (IC I nun humanizada. 

buscando SC111FC kicsenvolver IYOCS ceninidas 1105 1iSI 1I1I0S C CI]1 SellS finn ii inres, incorp rall(I0 US 

diretrizes propostas pela Pot itica Nacioiial tic I Iiinirnizaçfo do Sistctiia Ii !1jCO de Saidc. bern COIII() 

as definidas nas Poriarias que regulameniam este instrtiinento; 

A scguir Scri() descritos OS aspcctos especificos rcfircntcs a cada ñrea de atuacio prcvista 

neste POA, firmado entre as panes. 

1.1 CAPACIDADE INSTALADA: 

3.1.1 AMBIENTES / LEITOS / SADT 

A Capacidade instalada do 1-IRCM é apresentada no Quadro 1 que detalba, 
quantitativarnente, o conjunto de ambientes que compöe as Unidades de Produco de Servico ativas 

C plancjada, o Quadro 2 que especifica equipamentos do Serviço de Apoio, Diagnose c lcrapeUtiC() 
(SADT) e o Quadro 3 que demonsira a distribuiço de Icitos por especialidades, de acordo corn o 

Cadastro Nacional de Estabelccirnentos d Saüde (CNES). 

vCp CkC' mpidpio Pc

C. 

 

L 

J 
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Quadro I 
I)istribuição (lt*al)$ itativa dos allil)iellles a tWOS C pI8I1C5I(1OS q uc 

Conipiicn) U IlOSI)1ttI 

IIOSP11'AL 

Outrosconsillónos(nlO ndicos) 

Suki (IC C'irurgia 
SltdcRcepracfo Pós Aneslésica 
Sala de Enicrniagen 

Sala de I itivizaç10 

Sala verde (urgência) 

Sala aniarcia (urgCncia) 

Sala laral)la (urgncia) 

Es(abilizacio - 

Sala de Peq. ('irurgia 

SAV VI S 

TOTAL 

SALAS ATIVAS 

02 
02 
01 
0 I 

01 

01 

01 

01 

Fonte: CNES 
Legenda:SAVVIS: Serviço de Atcndirncntos as Vutirnas de Viotôneia Sexual 

Quadro 2. Serviço de Apoio Diagnose e Tcrapêutico (SADT) 
e equipamentos 

SERVIO DE APOJO DIAGNOSTICO E 
TERAPEUTICO (SADT) 

ATI VASt 
QUANTIDADE 

TERCEIRIZDO 

Laboratório de Análiscs C!Inicas 1 1 
-- 

TOTAL I 

EQ (JJJAMENTOS 
- 

Q UANTI DM)E 

RaioX  

Elctrocardiógrafii I 
Ultrassuin 1 
Autoclave  

Mumógralo  

1)csfibrilador 
 

Monitor Multipartirnelro  

TOTAL 10 

PC? CC Q 

c.QIkA.J1LJ; .QL.. 
010 • 

L.... 
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Quadro 3 

Disiribuicão do (IC leitos - d operaCiOnaiS 

LEI'I'OS 

CL1NICA ____ 

INSTALADA 

Médica - 33 
Pediñlrica 08 

J_L _.i--- 

PLANFJAJ)A 
35 33-- 
20 

- 

08 

'10 35 

95 7-6- 

iiI't'OS DE oBsERvAcA()  

'crdc - 

08 --- ( 
a  

SalaunarC1a ___ -- ----

-------
05  
---------- 

tL L._ J -- 

Adulto -  - - 

--------  -- ----------- TOTAL 19 
- 

32 J-_19  

3.1.2. EQUIPE MULTIPROVISSR)NAL 

As unidadcs de scrviços cxistcnlcs no I IRCM sc organizatfl por mew das categorlaS 

profissionais apresentadas no Quadro 4 e pelas espccialidades médicas apresentadas no Quadro 

D. 
Quadro 4 

Unidades de producão de serviços segundo categorias profissionaiS de saüde 

TJDADESDE1;RODUcDE  No  DE PROFISSIONAIS CARGA HORkRIA  

[3ioquImica/AnáliSeS Clmnicas 2 120h/rnês/ por prof 

Biornédico 3 120h1rn8s/ por prof 

Fnfcrmciro 22 prof 

Té
f
cno/Auxfliardc :5 120h/ni~s/ por prof 

Farrnácia 2 l2Ohlim3s/ por  _prof  

1siotcrapia 6 120h/ms/por prof 

ronoaudiOlogo t I201i/rncsl Xpor prof 

Assislenle Social 5 120h/ms/ por prof 

Pstcókgo  I 

_______ 
4 
9 

- 

I 2O1i/ms/ por pro! 

- 

I2Oh/mêsl por prof 
of 

Nutricionisla  

Cl1 ode radiologia 
- 

PcCP CA-Lo OC?LQP-E. 

F 

4 
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Q iiadro 5 

Especialidaties inédicas catlas ra(l:ls no CN IS 

I ESPtCL,%LU)AflLS 
MII)1CAS 

[csicsukista 

Radiologista 

F ci c' 
Clinico Gcral 

T()TAI 

N I)E I'ItOFISSI()NAIS 

I 
15 
3 
26 

(AJ4(;A II0I4AUfA 

24h/sc lualla  

24 h/scniana 
24 it/scutatia 

24 li/sc narun 

2'11 i/set a ii a 

241i/scivana 

4. DAS RE.SPONSABILIDADE,S (;ERAJS 10 1iS'FABELECIMENTO 

CONTRA I'UALIZAI)O 

0 1-ICI'vl reconheec a pierrogativa de controle c a autoridadc normaliva floS termos da Lei 

8080. dc 9.09.1990, do Decreto Federal n 1.651 dc 28.09.1995, scm prejuIzo do 

acoinpanhamento, da liscalizaço c da normatividade suplementar cxcrcido, pcla Sccrctaria 

Municipal de SaOdc de Campo Major- SMS. sobrc a cxccuçâo dos serviços previstos neste 

PIano Operativo; 

A iiscalizaço oii o acompanharnento da cxecuçio deste Piano Operativo pelos órgãos 

competefltCS do SUS no exclui nern reduz a responsabilidadc do IJRCM nos termos da 

1egislacto rcfcrcnte a LicitaçOes e Contratos Adminisirativos; 

0 IIRCM é respoiisavci pela indenizacio de dano causado ao ilaciente.  aos Orgios do 

SUS c a terceiros a eics vinculados, decolTentes de ação ou omisso, voluniária ou nio, 

praticadas par seus pro lissionais ou prepostos. 

Considerando as especiflcidadcs c diretrizes tcnicas do Progrania de Reestruturação c 

Contraivalizaçio dos I lospitais, o I IRCM devcrá cumprir as responsabilidades de assistncia. 

gestho, cnsino, jxsquisa c avaiiaçto. 

Os serviços sera() execulados no I JRCM, compronietendo-se a conuimear A SMS - 

Secretaria Municipal de Suc,dc de Campo Mator eventual mudanca de endcreço, opottitnidade 

cm quc a SMS -- Secretaria Municipal tic Saide de Campo Major a convcuiêucia de mauler OS 

serviços CIII outnis entiereçt)S, 

As priacipais ati vidades e clapus do jrocessti de irtibaiho sob a responsabi I idttde do 

hospital silo: 
• Acolhi menlo dos pucieliles, umntil iares c ticomjxinliaiites; 
• Acolhimei;to dos pacientes COIn csiiicaçilo de risco (ACCR); 

VEP CL UU 

CPC.O: 

LLLLun- 
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Estabe1ecirneno de piano tcraputco individual: 

Desenvolvirnento de abordageii i uterdiseipl mar: 

Cuidado roediCt) c de enlrtnagcm: 

J\SSiStCflC.1 1)SiCOSSOCiIL 

• ,\doçio progressi\'il de linhas de cuidados inultidisciphuar: 

• lorneci mento de material ineoico-hospitalar, incdicarncnlos e OPM s; 

• Gatantia de eStruhtila Lie apoio diilgflOStiC() c IerapdutiC() (Si\ 1)1): 

Mauitcnçio c arquivamcnto do protihIiirio do paciente at raves do S A MI 

Ohi.rta de suporte uutiicioiud enieral 

' ImpIantaçao progreSSiva tin alta hospihalni corn rcFei eiicia estai)elecida e registrada 

scrviços de saidc da rcdc municipal c/ou icgionai: 

Serviço de AssisiCucia as Vihimas de VioIncin Sexual (SAVVIS): 

Scrviço de lisioterapia c Reahi iitaçiio: 
• Prom()ca() C prtec t SilUdC do t rthalhadoi: 

a Nucico Interno (IC ReguIaçIo. 

4.1 FIX() DA ASS1STENCIA: 

1)as responsabi lidades do II RCM no cixo da assisuncia: 

1- Cuinprir os compronussos contratuaiiiad°s. zelando pela qualicladc e rcsotutividadc da 

assis1éncia 
II- (Jarantir o acesso dos usuários do SUS aos scrviços pactuados c contratados nestc 

instrurnenlo de lorma iritcgral e continua, através dos fluxos cstabciccidos pela Central de 

Controle, Avaiiaço ReguJaco e Auditoria; 
IIJ-Garantir o atendirnento integral aos pacientes na assistância ambulatorial e hospitalar. 

resporisabilizandO-Se pelo apoiO diagnóstico c terapêutico necessário para sua propedéutica e 

tratarnCfltO, de acordo corn o preconizado nos protocolos cilnicos e corn os serviços 

contrat ualizados; 
IV-J\4anter as equipes horizontais do cuidado nas diversas unidades de internaçoes. utilizando-se 

U prontuario tlniCO compartlihado por toda equipe; 

V - 

Mantcr o scrviço de urgãncia c cinergénCia geral c em cspeciaiidacics, cm luncionamento 24 

(vinte e quatro) horas por dia, nos 07 (sete) dias da semana, corn acoihimento e protocolo tie 

claSSi1ICaç5() de risco: 

VJ - implantar os mecanisnioS dc geslo da clinica visando a qualiEicacO do cuidado. eticlCncia 

de leitos, reorganizacao dos fluxos e processoS (IC trabaiho e a irnplan1acIO de equipe de 

rcferéncia para responsabiiizacaO C aconipanhaiueflto (105 cas0s 

VII- Assegurar a aim hospitalar reSponsaVel, con Ilirnie estabelceido na Politica Nacional de 

Atcnço I lospitalar (PNI IOSP); 
VII!- Implantar e/ou impienieniar gradalivaiueflte as açOes 

plCVISUIS on Portaria n1' 

5291( M/MS, (IC 10 de abni de 2013, quc estabelece o Programu Nacioual de Seguraiica do 

I'aciente, conlempiundo, principtilineute, as seguinteS açOes: 

a) iiupIantacO dos NicIeos de Segu inça do Pacienle; 

PCP ccc 0 - 
6 

... 

- 

I.— Digitalizado corn CamScanner 



b clobotacao de pianos para Scguranca do Pacientc; c 

c implantacüo dos Prolocolos de Scurança do PacientC 

IX- Garantir assiStôflCia igwiliIiii scm discrin macO de qualqucr natureza; 

N - Garantir (Inc todo o cofl)O diluico realize it prcstacO de açöcs c scrviços para o SUS nas 

rcspccti\'as cspccialidadcs, senipre quc etas es1jani prcvi stos no Piano OperatiVO 

Xl- PronioVer a visita 0111))IUI(la )0I0 OS Tzsuilrios i11Crti0(l(S, 

Xli - 
(laranhir a prcscnca (IC iCII)fli ante para crianc:is, :idolesccntes, gestantcs, 

idoSoS c 

itidIgcnas de acoido coin as legisiacoes CSI)CCI licas; 

XIII- Pi csta aieid imeOlO 00 1nd jciiii, rCsPCitfliid0 OS (I ilCI Ins pFCVI sinS flO I cgislaçii( c as 

espeCi hCiIIa(ICS SoCiocLilifliThS. Lie acordo COOl o 1)UCI iitido un ñii ihilo do si ibsi sicina de saude 

i tid ic no: 

XIV - 

Dis onibili'ar inloiiflacocs sobre as inleiVCUcOCS. sol Icitdii an iistiri() conSenti menlo 

livrc c eselarecido porn a real izac5o piuccdtmci itos Ieiapêtil icos c d iagiiusl icos. de acordo corn 

Icgisiaçoes cspcc111c05 

XV - Notilicar suspcitas de 'ioIencia e nc1thge0Ci0, (IC acordo coin a IcgisIacuO csPccifica.  

X\'I - 1)ispouibili/ar 0 UCCSSO (LOS ,ioiltiiUiiOS ñ aillOfl(I0dC saiiitai Ut I)Ci11 CIO aos USUtj 

pais on rcsponsavcis de rncilolCS. (IC acoido coin U ('u'idigo (IC iIica Medico. 

XVII - Rediiccioflar as oçOes (IC atenç0 bsica ainda rcaliindas pclo II RCM para a rede básica 

de saidc; 

XVII1-Rcaiizar o enCaminhafllcillo a oiitrns serVicos de apoi() (liagiiostie° C tcrapCUtic0S da rede 

municipal de scr'icos (IC saide, L'rataineflto Fora de l)omicIli() ('IFI)), 
XIX-Seguir as dirctrizcs da Pc)lulica Nacional de I Iumanizacüo/PNII. prolTlOVcfldo açöcs para 

impiantaço de seus dispositivos. A SMS- Sceretaria Municipal dc Saódc de Campo Major 

destaca urna cstratégia corno prioritarias a ser implantada: a visita ampliada; 
XXDesenvoIVCr atividades de vigilâiucia epiderniológica, hemovigilãflCia, larrnacovigiiâflCia e 

cm sañde; 
XXI-Proceder a 

prescrico de medicamentOS, preferencialmeflte em consonãncia corn a 

Rciacio de MedicanientOS vinculados a Geréncia de AssistênCia Farrnacêutica da SMS - 

Sccretaria Municipal de Saüde de CampO Major e!ou adotar o uso de medicamentoS genCricoS 

de acordo corn o padrio do RENAME de acordo corn as normas especilicas do MinistCrio da 

Sat'idc; 
0 HOSPI'I'AL dcvcrã garantir o encaininhamentO aos serviços complementareS 

ncccssários aos pacicnlcs intcrnados e sob sun responsabilidade; 

Elaborar e adolar protocOlOs cilnicos C dircirizes cnjco-assiStCflC1alS para as diversas 

unidades de internacäo; 

Garantir o cncaminhamefltO aos serviçoS complciiientares necessarioS UOS pacidilteS 

inlemados e sob sun rcsponsabilidade; 

lmpkmentar, cm conjunho corn a SMS- Sccrctaiia Municipal (IC Saidc de Campo Major 

it contra-relerencia para as tinidadcs Uñsicas de Sat'ide, dos LICIIUIIS pocienteS atendidos, corn 

rcialOrio detuihado sobre it propeileulica, terapiticil, ottiros pteet1int0S realizados e as 

orienlaçocs ncceSStriaS no scu adequado acompanliamenlo; 

Cuinprir as seguinles normas, e rclaca() its inteinaçOes SI.JS: 

icP UQ 

C:? •:' 
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Os pacicutes scrio incnnidos ci a cnt'c nuarias coin raulicro iinixiiiio de Icitos prcvistos nas 

noimas tcnicas hospitalares, con brine icqu isilos lccniCos da I cgisIaçio San I ffiria, cxcctuando-

Sc situaçcs dc calistroI'es ou catamidade lUL)IiCl 

Garantia da \'iSita diaiia i11fl1)Iiada noS paC icntes I fltt.rlindOS pek) St I CIII coiisoniincia corn o 

Progrania Nacional de ii umanizaç1o/P NI! 

(araiilia da picscnya do aCoinpalIhanle flos ensos j)ievistos nas ICLUSI  :içics Federals e 

I\ IUfliCiJ)iiS 

iornccnncnlo do rclatorR) de attn do 11c l idi llicnio jnestado no paci cute q oc dcvcr;i ser 

aneXado ill) P'° I uari o: 

c- Disponi hi I izar equipe incdca e de cii Irmagein de pltuliliio 2,111 por din (IC lorina perullafleulle 

e presencial para atendcr as intcrcoricuicias clilliclis oil cirtiigicns (los pacenIcs inlerriados no 

cstal)CI cci men to. 

XXV I I Rcalizar a gcstio de kilos hospilalares corn vistas ñ oIiifli/içii0 da util izacio; 

XXVIII- Cumpni as diucinics da Poilana de consolidaçilo if' 2 de 28 (Ic sctcnibro de 2018, que 

csiabeIece as dirt'trizt's port: it conlrai:wlizaçao de Iwsyfflws 110 1111,1,110 do Si.cle,,,a U,iico de 

Sazuk (SUS) e quc instilui a Polftica Nacional de Atcnçiio I tosptaar no flmbto do Sisterna 

l.Jnico de Sai:idc, esiabekcciido-sc as di uctrizes para a organizacw) (it) coinponente hospitalar da 

Rcdc de Atcnco a Sañdc. 

XXIX-Cuniprir as diretrizes da Poriaria n° 2.395, de I I de outubro de 201 1, cjuc organiza o 

Componente Ilospitalar da Rcdc de Atcnço as Urgências no rnbito do Sisterna Unico de 

Saüdc (SUS); 

5.2. EIXO DA GESTAO: 

Das resporisabilidades do HRCM no eixo da gestao: 

I - 
Prestar as açöes c serviços dc saüde e ensino quando pactuados e estabeiccidos no 

instruniento formal de Contratualizacäo, colocando a disposicao do gestor püblico de saücle a 

totalidade da capacidade instaluda conimatualizada; 

II - Informar aos trabaihadores Os coinpronhissos c nictas da comratuaIizaçio, implementando 

dispositivos para o scu lie! cumpriniento; 

111 - (.iarantir o cuinprirnenlo das metas e comprolliiSSOS contiatualizados frenie ao corpo 

clinico; 

IV - I)isponibilizar a tutalidadc das acOes c serviços de saide contratualizados pain a regulacâo 

do gestor; 

V- Aceitar e cwnprir inlegralmente Os Ieimos this Normas (lerais da Central de Conirole, 

Avaliaco, Rcgulacào c Auditoria, inclusive 00 quc lange i sujeiçäo as necessidades c dcniandas 

da SMS-  Secretaria Municipal de SaI:de de Canipu Maior, e tespeitada sun eipacidadc 

opcmaciunal c as inctas pactuadas previ sta nesic Piano Operati Vo, submeteudo-se As penal idades 

previslas em caso de descumpriinento; 

VI - Realizar a itluiilizaçito sisieiiiälica ciii agenclit de olertu de serviço disponibiliiada pelo 

hospital que deveri'i scm envuuda para Secretaria Municipal de Saude dc Campo Major 

impretcriveiincnte 1 5 duas auitcs da data dii aIteraçto solicilada via e-mail 0(1 oltcio; 

VII- Permitir acesso dos supervisuic \e auditores e outros prolissionais eventual nlente ou 

QU C 1c - 8 
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pciinanerittmentc dcsignados pcla SMS - Sec e1aia 1i4ja dc Sadc de Catupo Major para 

supernsionar. aconipanhar c audilar a cxccucio dos scr Os pacluados. 

Viii - 
I)ispor dc recursos humanos adequados C sulteicoles para a CXCCt1çi() dos serviços 

contratuaiizados. de acordo corn o csthbelccido no insliumento lcnrnal (IC contratual izaçio C flOS 

parirnetros esiibcIccidos an icgislaçiio CSpCCI lien: 

IX- Dispor de parque tccnológico c de estmutula Ilsica adequada lo  per lii assisicucial, colli 

ainbiencia huinanimadn c segura para OS suñrius lcoillpanhantes e tIIl)a Iliadores, de acordo 

coni rnstruinento lorinal de coniratual izaç1o. rcspci tada it legi slaçiio especi Ii ca: 

X (hirantir a gmatuidade das açöes c scrviços de saidc cont nina! izados dON usuarios do S iS; 

XI - I)isponibilizar CSI)()  tic lazet no SCIViç() (IC IC(lilIt I1, ilNSi ill Colilt) otcrccer a in fiacslmuturn 

ncccssári i anra a criauça on adolcsccuic I ntemim(10 est udur; 

XII - i)ispor de ouvidona c/ott scrvtç&) de icttdillicflt() no tistn'trio; 

XIII - Garantir% em permancnle luticimmuiento c de Iiiinu iiitcgr:idu, das segilintes ('oinissñes 

As.scssomas lécaicas, con lornie a lcgtslaçilo vigeiic: 

•: (1oinissito dc ('ontroic de !nIccçio I lospi IHIUt ItICI ttRl() 0 inapa (IC inlccçiio hospitalar: 

•:• (onitssto (IC Revisno (IC l(u'itios; 

•:. C'miissiIo de Iiicn Iviedica; 

•• Coinisao (IC \tiiIisc c Revisño de (')hitos, 

•: Coinissiio Inlerna de Prcvcnçio (IC Acidcntcs ('I P/\ 

•• Conitê Gestor do hospital: 

•' Coiiissio de Curaivo 

XIV- As Comissöcs acirna mencionadas dcvcräo tcr eslalutos prdprios, cspecifleardo intervalo 

de reiutiocs ncccssaras registrando cm Ala as rcuniöcs, sugestöeS, propostas C 

efleaiii i ahamentos; 

XV I)ivulgar a composicão das equipcs assistcnciais e equipc dirigente do hospital aos 

usuários cm local visivel c de fad! acesso; 

XVI - 
Aliinentar os sislenias de notiflcaçöes compulsórias conforme icgislacão vigente, 

incluindo a notiuicaçfio de eventos adversos relacionados a assisência em saidc; 

XVII - Registrar e apresentar de lorma regular c sistemática a producão das açOes e serviços de 

sa(idc contratualizadas, de acordo corn as nonnas estabelecidas pelo gestor; 

XVIII - Disponibilizar aos gestores p6b1icos de sai.dc dos rcspcciivos entes federati'os 

contratantcs os dados necessirios para a alimenlaçâo dos sislcmas (IC infbintaco; 

Participar da Coinissão de Acompanhamento da Contratualizaçiio, constituido por 04 

(quatro) representantes do IIRCM, sendo 02 (dois) tiluares c 02 (dois) supicates c 04 (quatro) 

representantes da SMS -Secretaria Municipal de Satde de Cantpo Maior, sendo 02 titulares e 02 

suplentes. 

Pacluar previarnenle corn o gcslor municipal a ahertura de OUVOS scrviços SUS, 

principalmente no que diz respeito It irovisño de recursos linanceiros (IC custeio das 

açöcs/atividades, que deverio ser incorporadas no insirtimento jurldid() coflII)Ctcfllc niediante 

termo aditivo; 

Mantcr Censo I)iario em conf'ormidade corn a Portaria MS/SAS a°  3 12 de 02 de maio de 

2002 c disponibilizar as inlormaç&s " Secretaria Municipal de Sa(idc (IC Campo Major sempre 

que forem solicitadas; 

I' 
/ 1  

---------------- 
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XX1I- Adotar acocs para cicInocratizLco (iii gCSli() qiic lavorcçain SCII aperfCiçOLirUCflt0 C quc 

riropicicill transparenCia, probidade, ctica, credibilidade. humanismo, equidade e arnpiiacao dos 

fl).CCLtI1iSfl1OS tie COI)IR)IC Social 

\XIII- Os CSOS (UC (ICTh1l(iLIICtn it utiIizaçao tIC C(tlipLifl1CI11OS, quc pnrvcntura venharn 

aprcscntar dc leilos ticnicos on que necessitenl de inlervalos de uso para it mainitençio ou 

subsi ituiçiio, hem como a ausencia lemporaria de profissimm is, serIo Coiii Ill)ICLI(I( IS LI S I '.5 A P I 

corn as propostas de soiuçues visando a ufto ifllelTlll)cu() da assislélicia; 

X\ IV- Responsubiliiar-se pOF 1(1(105 C quaisquer (ILIi)OS (ill )ICJIlI/OS ttie vier a caiisar LI(( si IS 

oil ao pacienic deste; 
\\\r() hospital devera ohedecer aos I1()S (iCliIIi(iOS pela SeciclailLl tvltinicipal (IC Sai'ide de 

( 'ampo Maior iias redes para as açöcs ambu iiiloriais c Iu)spild iLIICs 

XX V I - Seguir as dircirizes da porlaria tic consol ldaçfl() f3 , Ic 28 tie scicnibro (Ic 2017. q iie 

COIISOII(I(l (IS IU)l'llI(!S sobi'e as redes III S:ffi',ms ilnici, de Saáde; 

XX\' II - Setuir as dircirizes da Porlatia 2.395 de I I tIe uuluhru de 2011,   i organiia 

Componente I loSpi (alar da Recle de Alençiio as t irgncias no 5111h110 do S isterna tJni Co de 

SaSde (SIJS) 

XXVIII Criar o Nicku de Acesso e Qualidade I Inspilalar ( NAQI 1) corn a seguinte 

reprcsenl açao: 

• nlenlOro do setor da urgcneia1ciuergcnc ia: 

• n1CI)lbr() das unidades de intcrnaço: 

• mcrnbro da central de internaco do hospital c 

• representante do gestor local. 

Compete ao NUcico dc Accsso e Qualidade Hospla1ar: 

Garantir 0 USO dinâmico dos leitos hospitalares, prornovendo a interface corn as centrais de 

regulaçio de urgencia C internação; 

• Promover a pefl)iafleflte articulacäo entre a unidadc de urgéncia e as unidades de internaçäo: 

• Monitorar o tempo de espera para atendirnento na emergéncia e para internacäo; 

• Propor inecanismos de avaIiaço por mcio de indicadores clInicos c adininistrativos; 

• Propor e acoinpanhar a adoçiio de protocoos clinicos; 

• Aconipanhar o pr0CCSS() de cuidado do paciente visando ao atendiniento no local maiS 

adcquado as suas neccssidades; 

Articular o conjunto das especialidades clinicas e ciiürgicas, t)CIU Como is equipcs 

null iiprolissionais, garantindo a intcgrLllidadc do cuidado intra-hospitalar; 

Manier a vigilancia da taxa media de OCupaçao C da media de petmnencut; 

Garantir USO racional, universal e equitativo dos recursos institucioflais, por meio do controle 

sobre OS processos de lral)alho 

Atuar jun10 As equipes iia responsubilizacao pela continuidade do cuidado, por iflCiO (ILl 

arliculaçao c do ellearnlnhLliflel)1() LR)S demais scrviços da rede; 

• Monilorar C) agefldalfleflt() cir5rgico coin vistas S otini iiaçiio da iii II i?Llçat) (ILls salas; 

• i\giliztir it rcahizacfk) tie eXUiflCS necess5ri0s; 

• !)efinir cntérios de in1ernaçlo e aitLi C 

• Responder As deinundas do Grupo Condutor hstadual da Reck de \teiiç5o As tJrgtiieiiS e 

lmergCI1C!US e do ComM Gestor Est uul da Rede de AtcnçLlo as tJrgiicias. 

10 
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5.3 EIXO DE ENSINO 

Das rcsponsabilidadcs no cixo (IL cusino e I)es(lt11s1: 

I - Olerceer Rrinaço c qiutIifcaciio .IOS prolissionais de acordo coin as necessidades (IC s;ude c 

as politicas priorilarias (It) SUS. visando () trahal1io multiprulissioiml: 

II - Garantir 1)i1t1Ci1S (IC C11S1IIO IMiseatlas l io Cuidad() integral e hC5OltIhVO no tlslniriO, 

1(1 - Scr caiipo de cducacao perinffl)CULC para prohssionais da RAS, quando jmcliiaolo coni 

gestor pubhc° tic saUde 10caI 

5.4 EIXO I)E AVALIAçAO 

i)as responsahil1dadcs da 1 1R('M no ci xo da av1iaçto: 

I - Acornpanhai Os resuliados i niernos. visaiRlo i sepuraiica. cfltividadc c cticiéncia na 

quali(Iadc (lOS scrviços: 

II - \valiar o cumpriulenlo das inctas e a rcsoluiivioladc das 46es c scrviços por melo de 

indicadorcs qual i-quanl itativas estabelecithis neste inst ruinciit( formal tie coiitratual izaçio: 

ill Avaliar a satis 1içio dos usu5r1os e dos aeonipanhaiitcs 

IV - Participar dos proccssos de avaiiacto estahelec RiDs pelos gestores do SUS; 

V - Realizar auditoria clinica para nionitoramento da quaiidade da assisténcia e do controic de 

riscos; 

VI Monitorar a cxecuçño orçamentâria e e1ar pcla adequada utiIizaçio dos rccursos 

flnanceiros previstos no instrumcnto formal de contratualizacao; 

V Il-Monitorar os seguintes indicadores gerais: 

- Taxa de ocupaçäo de leitos; 

- Tempo módio de permanëncia para Icitos de clinica médica; 

= Tempo rnédio de permanéncia para icitos cirirgicos; 

- Taxa de rnortalidade institucional; 

- 
Densidade de incidência de infccço por cateter venoso central (CVC); 

6. DOS RECURSOS FINANCEIROS 

A aiocaçao de recursos financeiros para a a&cnçio a saude no FIRCM d composla pelo 

componcnle pré-fixado. 

6.1. COM PONENTE COM VA LOR PRI-F1XADO M ENSA L 

A rciertncia para composicilo dos rCCIJESOS I1hhihl1CCiIOS rcluci()na(k)S 00 \'LhIOr pic-lixado 

inensal seri'i: 

- Recursos linanceiros alocados da ))i(xIuçio de serviços de iiu.dia complexidade conforme 

prograniuciio vigehite estal)elecjdu pelo Gestor Municipal do StJS ('aiiipo Maior, exeluindo OS 

procedimenlos de illddia coinpiexid de reniunerados por incio do Fundu de Açöcs EstraUgicas e 

pc cc.c 
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Compensaço - FAEC; 

7.0 - pRocRAMAcAo OlAM ENTARIA EST MA flA 

() valor aRlall eStirnfld() pain a cXeCuçao do prcscnte POA irnporla em JS I .32(1.0(10,00 

(Urn milhão trezentos vilife mu) c scrim re assado cm pircelas dmudccitn IS dc JS I I 0.000,0(1 

(cento C (!CZ inil) CO?1 k)flhlc diScflifliflado abaixo: 

7.1. ORç'AMEN'I'() l'RE-FIXAD() 

Wdizl - Complex kiade 

,\.mbulatorial_cJjpimakir 
RCCLHSO Rclercntc i Portarta a° 561 

TOTAL 

\'AIA)R VAL()U ANIJAL U 
l\II1NS,I IS 
I I (1.000,00 I .320.0(111,00 

305.092.0 1.661. II 4j0 

415.092,90 - 4.981 .114,8 

*V oI.es rclbrentcs i Portaria n 564, de 31 de marco dc 2016 e Rcsoluço CR3 n I 14/2015. 

que cstabciccc recursos (to 131oco dc Media e i\lta Comp1cxidadc a ser incorporado ao limite 

Financeiro anual dc MCdia e Alta Coniplexidade do lstado do PiauI. Oes10 Estadual. so  dc 

caráter inforinativo. 

1- Transferéncia automática, regular e mcnsal do Fundo Nacional de Satde para o Fundo 

Estadual de Satidc dos valores dcfinidos nesse POA. 0 resultado das avaliaçöcs trimestrais das 

melas uIsicas c de qualidade tcro os valores linanceiros alterados na eIaboraco do novo PCEP 

e POA no ano subsequcntc. 
11- 0 cumprimfleflt() das nietas quantitativaS e qualitativas, estabelecidas ncstc Piano Operati'. o 

Ani.ial deverá ser atestado pela Comisso de Aconipanhamento do POA. 

111- Os valores previstos nesic POA podcro ser alterados, de comum acordo entre o Gestor 

Municipal do SUS- Secretaria Municipal de Samidc de Campo Major e 0 1IRCNI, niediante 

celebraço de Termno Adilivo sendo que no caso de necessidade dc recursos adieiou:iis, escs 

Scrao provcnicmites da area denoininada Teto da Media e Alta Complexidade do \ tunic ipjo C 

ac.ordo COOl disponibilidade orçamcntaria. 

J\'- Os recursos de custelo previsto no Orçamnento Pre-lixado (ineutiV0) s1 pco enientes de 

trjmnsii.réacias mensuis, da esfera federal. e sero re1iassados conloime P,'ctU,'d0s e kpendcudo 

do crédito no Fundo Municipal de Sa(ide; 
V- A Secreturia Municipal de SaCide de Cainpo t\ lait)i icvisaia os valores do teto tinanceiro e o 

fCJMtSSC de verhas de quc train este Piano Operativo na mnedida em title U \ linisterit) iki Satide 

revisar o valor dos procedimentos existentes Ilmis mheIas do SIJS vigentes. Podcrito sec titas as 

revisOeS dos valores Iinwweiros, mediunie decisño da ( 'OmiSSU tie ACOIIi1 mihammiemitti do 

cUflVCIIR) C apro vtiçflo do (hslor M unici pal  do S ( J S-du Secret aria M unicipal tie Saide tie Caillim 

Major e de ucordo cola as disponibilid des orçaineimimrias. 

s::Lx Q 12 
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8 - PACTO E REGRAS DE MONI'!ORAMEN'I'O 

0 1-lospital reconhece a prCITOgat!" (IC eolltlOIC C 0 autoridode normati va OOS tcrmoS da 

Lci 8.080, dc 19,09.1990, do 1)ccreto Federal I .65 1 de 28.09. 1995. scm prcjuI/.o do 

acoifl1Hlnk0mcnto. do Ii sealizacao C do normal jvidad supicincii tar exercidos, pci a S MS 

Scurelaria Municipal de SaCidc de Campo Major, sobre a execuço dos scrviços prcvis(os neste 

Piano 0peralivo, 
A Fiscal i zaçiio on o acorn1) ithamcntu do exec uçio deste P I ann ( )peral I Vo pelos rgt( )S 

competentes (10 si is n(io cxelni oem redu'i. ii FCSl)UiiSi1i)i I idiidc do II RC M nos icrinos (10 

lcgis Iaçio re Fi.rente it I ic I 1açcs c ('ont i'atos Adini nist rat i vos. 

o I I ( )S P HA I. icsponsvcl pelo loden izaçiio de danu causado ao paciciitc abS orgios do 

SI IS c it terceiros a des 'Inculadus. decorrentes de açfto oil omiSsil, pr;ilica(IOs por SCIIS 

pl-o j l SSjofl,liI; 0(1 P" POSl 

vedada 00 ambilo di) SI S ii cohl'ilnçil OIIS IISlO1FI()S pOE scrViços hospitalares / 

anibu I atorlais e J)0I' ftrneci menlo i.ic material, med jew nel os c CSOIUCS. 

() HOSPITAL poi C0hF0i)Yl IKIC vi d a, fita ao poelcilte OU SCU 

represenlante. por prohssional cmprcgado on preposto. em raiiio do cxcCucao deste P()A. 

o I1RCM Iari jUS OOS rCCUFSOS itnaucciroS iflediai)tC Ctlflhl)flU1CI1t() dos metas pactuadas no 

Ancxo 'i'écnico -- Mctas Fisicas - Financeiras c de Qualidadc c ACesSo deste I'lano 0pera11v0 

Anna! - POi\. 

ANEXO TECNICO 

METAS FISICOFINANCEIRAS E DE QUALIDAI)E E ACESSO 

Li METAS F!S1COFINACE1t DE MEDIA COM1'LEXIDADE AMBULATORIAL 

1.1.2 META FISICA DA ME1)IA COMPLEXIDADE AMBULATORIAL 

.-.---..---.----.--------- 

PROCEDIMENTOS MENSAL ANLJAL 

__

I  

0204RAI0  X _____ ______ 

700 8400 

MAMOGRAFIA ________ 

29 348 

0205 ULTRASSONOGRAFIA 3( 360 

---------------------

- 

FUIROCARDIOGRAMA 3 360  

0301 cONSUI.TAS/A'FEND!MENTOS 4 
3000 

- 

36000 

0301 ADMINIS'FRACAO DE ME!). NA ATENCAO 3001) 36000 

TECIAL1ZADA. 
0302 FISIO'FERAPIA 561 6737 

0303 TROCA l)l (ESSO 
157 1888 

0401 PEQNASCIRUR(nAS/SWURfl A 30 360 

TOTAL 

1.1.3 META FINANCEIRA DA MEDIA COMI'I3EXIDAI)E AMBULATORIAL E 

Pc-O cc o 13 

L 

-. 
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110SPITALAR  

-. 1 II'O DE. MF IA  

v1ETA FlNANCEIRCa l\1E1)IA CO1\1llXll)A1)I 11 0,000,0() I .320.000,00 

AMI3ULA1'ORIAI.. e I IOSI'ITALAR 
I 

-- 

)(X),(U) I .320.00(L00 

2. ilETAS IiSI('()-Fl Ni.NCE) RAS 1W MEI)I A (Th4 ILIXI I)At)E I U )SPITA LAU 

2.1.1 1iE'1'AS FiSICAS U,\ M KIHA C()\1 PI,FX I I)AI)l' II()Sl'FJAI ,AU 
- - I 

CLINICA 11v1 le IN 'SAL ANIJAL 

rv1l-f)Ic\ IOU 1200 

PEI)IATRIA 10 120 

CIRtJRGIA 35 421) 

TO'FAL I'15 j 1740 

3. METAS DE QIJALII)AI)I E ACISS() 

3.1 METALS ASSISTENCIAIS E 1W (ESTA() 

AçOES / -------- META FONTE poN'ruAcAo 
SERVIcOS  

no xistc"O 
- Acoihiniento 

ciassiflcaço de risco na 
Existente c 

funcionando 
Veriiicação 

in loco 
existente c funcionando 

urgéncia totalmente 
parciaIrncntc5 
existcntc e funcionando 
tota linente7 

Verilicaçaoin näo existcO - 

2-UtiIizaco de Existente C loco; existente =1 

protocolos cilnicos e funcionando protocolos existente e funcionando 

diretrizes terapéuticas totalniente imprcssOS; parcialmcnte=3 
foiha de existente c funcionando 

frcquéncia de 
I (reinatilento  totalinentc'5 

3-Equipe de 
referenda ii10 ex1ste0 

tnultiproflssional Existenic e Vcrificac'ao existente e iuitcionaitdo 

- Cuidado horizontal funcionando in loco, parcialiueiite4 

nas unidades de tolalinellte cscila, existente c funcionando 
CNES 11a1nicntc7 

inlcrnaçAo 

no existe- 0 
4-Visitti abcrta em Existente c Vcrilicaço L< isteilte c l'uiicititando 
todas unidadcs de funcionando iii loco, parc j8  I ini Ic --2 

internaço 
totalinente cx pd en Ic c Ri tic ion 1u 

toUiliiientc 43 
-..---.-- 

:pctp eop 1-kL. 

14 
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• nlo exis(c--O 
Verilicaçäo in 

I  
- 

- udeo de  acesso e N 
-  Nao cxisl atas (k exisidille e fimcionando 

quittdade hospitatar retinio, parcia inenlc 2 
(NAQIfl portaria (IC exisldiric c lime ionando 

cracl() totatiiicimie3 

VeiiIicaçio in kco: 
plalr()S l)t1l1  I1IU CxiSlc 0 

6- Nucico (Ic Existcttc c scgliranca do cxistentc e lirireimando 

scguranca do lunc ionando pac I enle; parc ia I ment e 2 cxi sleni e c 

pac lenle: total in cole proloco lo k lii tic ion a ido total toe ole 3 

scgurilllca do 

pricknie 

1-(,iijsso (Ic coirirole Vcriticaçthi iii 111n existe I) 

(IC ildcc(fl() rospitalar 
- 

lxistc e ben; Rcllliewio exislenle e 

incloldo lUI1CIOI1ill(l() tic it ivtdatks Ilinc ioii:todo 

ii lilapa de in ficço paicialnieiit. nieiisal; 1),ilCiilll)1CIIlC I 

liospitalar; coiupnsicao cx isleffic e 

liii IC 11)11 

Veri licaçlu iii 
tolalinenle 2 

rio exisle 0 
K-LOiHiSS1U rcvisflo 

t i i
de kx isteol e C •  b .11en; rd I 11*0 c isi en Ic c littie iol lando 

de wonirios I one tonando de all VI dates 
Parc alinenle I 

pale tat inent C iii ensa is; 
luncionando 

composico 
cXitCnlc c 
totaimentc 2 

VerificaqAo in 
9-Coniiss5o de No existe cxistcnteefiincionando 

AiCi. de atividades 
parcialmente— 
existente e funcionando 

mcnsais; 
composicão 

tota1mente2 

Verificaço in no ex1ste0 
0 C • - d No cxiste loco;relatório cxisteite e funcionando  

análiseer:vi:ãode 
pardiabmenterl Obitos; mensais; 
exrstcnte c funcionando 

cornposicào 
totalmcnte-2 

Veri1icaco in nao exste=0 
I l-Comissäo inlerna de No existe boco; rclatôrio exislente e funcionando 
prevençlo de acidentes de atividades 

purcialrnctite-1 
- CIPA; mensais; 

existente c uuincionando 

totalrncnte-2 

nao existe-0 
12-Prontuário mnico Exislenle c Vcrificacflo ex isteille t. iuntionindo  

cornpariilhado por toda funcionando iii lotam; parcitilinente  
equipe lolalinente 

cx Islelile c fo tic i onand ti 

Iota I tiicte -2 

PCP Ccl Q uU.. I.E 

CAPPQL2L. 
• 
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Existciilc e 
funcionando 
tolmete 

VerGficiço in 

loco; rclat(irio 

dc :itividadcs 
10d118ai5 

I x ist C UIC 

Verificactu in 
IOCO IiSIii de 
frcqtiiiicia de 
liciiiiflCil (is 

Ot() CXiSIC 0 
eXiStCiilC C tuticionando 

parcialmente 3 

cx islente e ii ic iona ii do 

totaliiientc 5 

iifki cx isle (I 

cxi ste ape jas c in a I n ii. 
sc10res I existe 2 

I 3-Ser\'ico dc 
ouvidoria 

14- 1aotaI de 
procedi memo 

o cr~lc ionrllDilti rfu) 

I S - 

Ifflo existe 0 
N6cleu Inlerio de I Fxistciile c RcIiiIOriudis  

lando 

Regu iiiço de I .e los lime inna odo at iv idades 
cx is I en t e e liii (C Ii it 

(NIR) parcialnienle 
IllensilisIIreiI1nentc 2 

cx i.slelile hIcIOiiiII(I() 

tolalnieffic 3 

101 Al I)EI I'ON lOS 
- - 

l'ON I OS 

3.2 INDICADORES I)E SAUIW E 1W IwSEMPENII() FJOSPI'I'ALAJ( 

INDICAI)OR 

1 
85%- 10 pontos 

17 Taxa ecral de 70% <85% 
SI!!; 

RILATORIOS 
70% <85%- 6 pontos 

ocupaclo dc leitos IIOSPITALARES 60% <70 - 4 ponto 

<60 - 0 ponto 
- 

8 
Taxa dc inortalidade Mcnor OU 

Sill; 
RELATORIOS 

311. - 10 pontos 

3% a 5% - 5 pontos 
instnucional g 

HUSPITALARES > 5% - 0 pomo 

Sill; Ate 09 dias 10 pontos 

19 
Tempo mëdio de Ate 09 dias RE1AIOR10S 9 dias < 12 dias -7 pontos - 

permanenCia para leitos 
de clinica iiiCdica  

IIOSI'Il'ALARES >12 dias - 0 ponto 

SIH; i AtC 05 dias - 10 pontos 

20 
Tempo mCdio de 

leitos 
Ate 05 dias RE1AT611I0S 6 Dias < 8 dias-7 pontos 

perinanencia para IOSPITALARES >8 dias - 0 ponto 
cirurgicoS 

- AiC 05 dias Sill; AiC 05 dias - 10 pontos 

21 
Tempo mCdio de RELATORJOS 6 Dias < 8 dias-7 porii 

permanéncia para leitos JOSPITALARES >8 dias - 0 ponto 
 

- I'ONTIJACAO 
TOTAI 

-. 

PONTOS-50 1 

2. CRJTERJ() J)E PESO 

METAS FISICO-FINANCEIRAS AMIIUIJATOI4IM. E I R)SIITALAR 

PAIXA DF, I I'P.RCINl(JAI DOTOTAL DE RECIJKS1 
DEsEMPENIIO/I'ONTUAçAO DESTINM)OS A() I)LSEMPCNIIO  

50 a 55 J 550/ 

PCP.  CcUUCIP(OPC 

.CAQ .MPiQP:.-L. 
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Florentino A 

Sc 

56a60% 60% 
61 a 65% 65% 
66a70% 
71 a 75%  75%_____ 
76 a 80%  80% 
81 a 85% 85% 
86 a 90%  90% -- 

95% 91a95% 
96 a 100%  100%  

ANIX() II 

fi I1'AS DE QUALI DADE le, A(1SS() 

4.1 1\'JE'I'AS DE Qt IA Ii I)AIW 

IAIXA DE I'EitCIN'J'LiAL Do T(IEAL DE, RECURSOS 

DESTINADOS AO I)ESEMPENIIO 

55%  

60% 56a60% 
61 a650/o 65% 
66 a 70% 70% 
71 a 75% 75% 
76 a 80% 80% 
81a85% 85% 
$6 a 90% 90% 
91 a95% 95% 

96 a 1-000/o 100% 

1'cstcmunhasl; 

CPFI:  

lesteniunha 2: 

CPF2: 

17 

/I4 &QJ 

1vndre1a Iona arvalho 

Secretñrio Municipal de Saide 

Campo Maior-PI 

.PcEP. C-kQ L&UtQE 
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Diário Oficial 
- Terc'sina(l'J) - Thça-jeira. 19 de /auciro d' 2021 • i' 012 27 

r Cr rU(N() Dii LSTWO ItO P1) LII 
) SF:CREI.RI IW IST.UOi Os S,tDE 

EXTR AU) DE PROTOCOLO DE coopERAc..o  ENTRE 
ENTFS PU HI.ICOS N5  01/2021. 

I Esprck Prorocolo di Cooperaco Entrc Enics 
POblicos - P(EP, r.ue lirrntaliza a 
icIncio critre o Gcstor Municipal dc 
Satide de Campo Mator e o (Jestor 
Esnadital (IC Saüde do Piaoiu, visando 
a (telrniçio tin iticrL3 c Iluxos de 

-- 
scIlçtIs tic saudc. 

- 

()bjcfo 1cm por objeto trrnaliIiar reiaco 
cnirc os gesiores do Si 'S 
supiamcliciranados. conteroplande a 
(leiii)içZi0 c o1.a'ia dc serviços de 
satiriC C rCspcc0v:t forma tie 
pananlenici da oriodade esiadual sob 
(iesrlo ciun icipal e (erér,eia 
Esladual Icrcal,zadci no IliUfliciplo de 
Campo Maioi. detinindo 0 papel da 
uriidadc dc saude no sistema 
t)t(IiiiC i pal itticgrcrndti-o ci rede de 
lilrma repiotializada e hierarquizada 
de acordo corn a abrangncia c 0 
peril I ir)Crcflie a cada cirrirlade de 
saride. colitoInle. Piano Operarivo 
previa'iren(e rich iiido Clitre as rtes. 
l)al•re I I1tcgrcinte do ptcrtocoo. 

l A lciri'mli/.aç20 da Iclaça&i dar- 
se- ci auevtis da t'ixaçiki de nreta.s 
lisicas I1ienrsais tic .ser%iços okrtados, 
conforme cIaitula eg(tnda e a forma 
de pagaincrrto serci constante na 

- S 
 cl.rtisulaa,intaanthasncste termos. 

12 Idozelparcelas. 
I)os Rccursos Parzt execuccio do presente prorocolo 
Finranceirus de ciperuçcio scrao destinado.s 

ICCUISOs liiiai,cciros no, llionitat,tcs 
discrrinunadcss coti li,rme 
pl01ZIatliaç0to orcan:eiiiaria e no piano 
operativo. 

I (on iiarine valorcs aprcenrados 
no qrradro (pane integrante desre 
PCEP) o ilronitat'.tc nicirstil de repassc 
do ENS pam FES sect cii ordcii: de 
RS I IllItIStlIlt (cccrto c dcc' tiil ;eacs ) 
tiara etisicto doS services 1)rodU/t(Ios 

till rdcidc it, saude aciam  
iccacionada 
p.t•iz,,eiido II valor roral RS 

3211.000.00 (urn nni ha,,, trezentos 
5'llltC nill real,). 

t)otaç,io 0rcairicnára (is rceursos do presente protocok, 
sciflo or iuiitos nc media e crila 
crrtitplcx dztde ar,,l,ulazorr.,i I NI AC. 

I do hIco do Cusicrir prograrnado Paa 

1 0 ickt Ii,,atrceiro do tliLilitcipio tie 

- - Campo Maior -- 
l)ata da .&ssina(ura (ii .12.2020  

Signarcirios Pela Secretaria tie Satide: 
FLORINTINO ALVES VERAS 
NET() - Secietcinjo do Estadri da 
Snide do l',aut: 
PeLt Secretaria Municipal de 
Saáde de Campo Iaioc - P1: 
'sNDREi.\ t3LiNA ('cRV,'ll-I() 
S!LV' - Secretciria Sinnicipal di 

- . - - SatirIc de Campo Macor — 

EXFR%IOF)E PROIO('OI() DE (ooi'EIS.tc () i:vi Ri: 
ENlIS P(IBl.I(()S N' 0212021. 

i_specie I'ioioeolo (IC C oopercicao Err tic riles 

Pcihlir.i.'. Pi_EP. 1tw ior,iiiIi,i it 

re laçit. ciii re 0 (icsior Mliii ic pci1 de 
ISari as Picrrri ci Ciesrrrr Est.tdu.rl to 

Satiric do I' ran. visariclo a tie ii riçthr 
da ole, (a C llttx.rs J. sent cnN (IC 
sciLIe, 

()hjeto lent pot ribjero lornial i_car a relaçciui 
I eni reos peslitres do SLIS 

snrprairretrc onados. ecinlcuirplariclo it 
delinicani C olet Ic) dcc scr rçø tic 
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